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o observador brasileiro, para ter ideia exata da direcáo que

levamos, é obrigado a estudar a marcha do Continente, a

auscultar o murmúrio, a pulsacáo continental.

Joaquim Nabuco, Balmaceda (1895)
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Um outro olhar ou urna vísáo do outro, é assim que Eduardo dos

Santos descreve o que tentou fazer neste livro. O objeto de seu olhar

reside na rnaneira como a Argentina encaminhou dois de seus principais

conflitos territoriais, o do canal do Beagle com o Chile e o das Malvinas

com o Reino Unido. Por detrás do exame crítico dos contenciosos emerge

o contorno de urna política exterior que sofreu profunda transforrnacáo

ao superar os catastróficos anos da ditadura militar de 1976 a 1983 e

ingressar no atual período democrático.

Apesar de abalada por repetidos traumas e frustracoes, a difícil

construcáo da democracia nao só resistíu ao teste de 35 anos de desafios.

a regime democrático também se revelou, e essa constitui urna das licóes

indiretas do estudo, muito mais capaz de gerar urna atitude racional

e eficaz para lidar com a desastrosa heranca diplomática dos brutais

governos militares.

Dando a palavra ao próprio autor, a visáo do outro destina-se a

"reforcar o conhecimento mútuo e a convergencia entre os dois países,

ou seja, expor [...] como o Brasil percebe e entende a realidade e os

problemas da Argentina". Associado a esforco similar empreendido por

argentinos em relacáo ao Brasil, "desse cruzamento de visóes [oo.] podem

surgir elementos para urna aproximacáo cada vez mais estreita".
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